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O uso de culturas intercalares em pomares é uma prática tipica 
de pequenas propriedades da América Latina e de outras regióes tropi- 
cais. Além de assegurar uma subsistencia mais estável em termos de ren- 
da e alimento, o nilthro simultênm de duas ou mais culturas permite mi- 
nimizar oa risca decorrentes do monocu3tivo e estimula a utilizaçiio ra- 
cional das terras mair nobres disponíveis para a agricultura. 
Diante dos custos de produçáo sempre crescentes e de preços 
que nem sempre remuneram a safra de laranjas com margem de lucro 
satisfatórb, os citridtores, notadamente o pequeno e o m0di0, vêemae 
diante da imperiosa n-idade de elevar a produtividade e aprimorar a 
qualidade dos frutos. 
Reforça a importância do uso de cultivos asmiacios, o maior 
equilíbrio biológico observado, em geral, nestas tirem,. As monoculturas, 
por serem sistemas ecoI6giços simplificados e de pequena variabilidade 
gedtica, apresentam maior instabilidade favorecendo o estabelecimen- 
to, a multiplicação e a propagaçiio de pragas, doençs e plantas invaso- 
ras. Ao mntrfirio, devido a um maior equilíbrio ambiental, o policultivo 
em geral envolve um manejo integrado por pn>cessos natura$ implican- 
do em menor exigencia de pesticida e menor consumo energétieo. Mdrn 
dísso, estando o solo coôerto pela cultura intercalar sáo evitados os efei- 
tos da erosão. 
2. ASPECTOS TÉCNICOS DOS CULTIVOS INTERCALARES COM 
amos 
A exploração de pomares citricos com culturas intercalares de 
abacaxi, amendoim, batatadoce, inhame, feijão, milho, mamão, mara- 
cuj8 e mandioca é uma recomendação do CNPMF destinada aos citricul- 
tores, notadamente os pequenos e médios. Estes produtora na sua 
maiorie, conhecem e utilizam insumos modernos, têm fácil acesso ao 
d t o  mal  e produzem visando atender o mercado in natura, princi- 
palmente de Salvador, e a indústria de suco mnceatrado. 

Alguns aspectos negativos do cultivo intercalar poderiam ser 
destacados, tais corno: uso contínuo do solo ou movimento de máquinas, 
o qual pode, eventualmente. comprometer a sua estrutura; diãuldades 
para alcançar um controle fitossanit ário eficiente, já que as exigencias de 
um dos wmponentes não coincide necessariamente com as do outro; 
oompetiçáo dar raizes da cultura secundária oom as raúes da fruteira, 
por água e nutrientes. 
Pelar r& citadas, para garantir o sucesso do sistema, alguns 
cuidados sáo UnpresRndíreis: deve-se dar preferência a cultivares de 
porte baixo e curta duraçáo; manter o cuitivo intercalar a uma distância 
mimma de 1,5 m da laranjeira, atender às exigências nutricionais das cul- 
turas consorciadas através de aduba- especificas; orientar, quando 
possírel, as culturas intercalares de maior porte no sentido leste-oeste, a 
fim de reduzir o sombreamento na laranjeira; eliminar a cultura interca- 
lar quando houver competição por espaço e limitá-la, progressivamente, 
ao eentro das ruas, à medida em que as laranjeiras se desenvolvem. No 
de opção por culturas iatedares de porte mais dto, a exemplo do 
mamão aaandima, a distância da laranjeira deve ser ampliada para 2 m. 
de modo a minimilat os irjscas kutrentes da competiçio. 
21. Preparo do 8do 
Nos espaça entre as fileiras da cultura perene, fazer uma arago 
B profundidade de 20 m, seguida de uma gradagem. 
A wrreção do sdo deve ser executada de acordo com o resulta- 
do das anhlises especificas. Havendo necessidade de aplicaçáo de calcá- 
rio, distn'buf-10 a lanço em toda a brea onde será instalado o cultivo. De- 
- efetuar a calagem 60 a 90 dias antes do plantio da cultura. O obje- 
tivo da calagem é mmgir a acidez do solo e/ou fornecer chlcio e m a p é  
si0 iS plantas. 

TABELA l - Espaçsmentos m m e n d a h  para nave cultanu, interca- 
lares em dtmm 
cdtura Espaçarnento na entrelinha 
Amendoim 030 x 0 , l O  m 
Feijáo 0,50 x 0,20 ?m 
Batata doce 0,W x 0,40 m 
Abacaxi 0,80xO,3Umou 0,8Ux0,40xO,N m 
mame 130 x 0,40 m 
Mamão 2,a) x 3,OO x 
Mandioea 1,00 x 0,60 m ou 1,00 x 0,80 m 
MaracujB 2,OO x 5,OO x 
Milho 1.00 x 0,20 m 
25. Manejo do sob 
O wo do solo de fonna inadequada e o preparo em condi* de 
umidade náo satiqfat6rias atuam sobre as propriedades &ira, criando 
condipóes limitantes ao desewohrimento das plantas, reduzindo a pm- 
duiividade e prmwando grandes perdes de Agua e solo por erosáo. A 
a>nseiva@o do solo representa o conjunto de práticas com e finalidade 
de p x s e m  a fertiiidade e as wndipóes flsicas do solo. 
As maiores perdas de solo e bgua em 6reas com declive acentua- 
do são provocadas pelo impacto da chuva que, atuando sobn o solo d a -  
coberto, puiveriza os agregados superficiais, produzindo encmtamento 
do solo, num grau que varia segundo a cobertura vegetal existente, a in- 
-idade da chwa e a declividade do terreno. Com a forma@~ de cms- 
tas, a velocidade de innltraçáo da Bgua tS reduzida, psovoçando aumento 
m mime das emmadas e danos sempre crescentes. 
kqsirn, a proteção do solo contra o impacto das gotas de chwa e 
a manutenção de níveis adequados de matéria orgânica devem fazer par- 
te de qualquer atividade agrícola, a fim de conferir ao solo boas con- 
di@= de produtividade. 
Para fertilizar corretamente qualquer cultura é essencial comi- 
derar a disponibilidade de nutrientes. A anhlise do solo revelara a neces- 
sidade ou não de se realizar calagem, através da aplicasão de um wrreti- 
vo. Havendo necessidade, o calcário dolorníticu é o mais recomendado 
por conter doses satisfatórias de cálcio e magnésio. Além de fornecer es- 
tes nutrientes, o calcário permite a wrrqáo da acidez do solo9 aeutrali- 
zando o Al e/ou Mn trocáveis e elevando o pH. Adicionalmente, melho- 
ra as propriedades físicas do solo, favorece a absorção de outros nutrien- 
tes pela planta e aumenta a eficiência do fertilizante mineral. A primeira 
calagem é feita juntamente com o preparo do solo, após a eraçáo e antes 
da gradagem, a fim de incorporar o calcário. Nas breas náo mecanh6veW 
deve ser realizada, também, antes do plantio e incorporada a t r a 6  da 
capina. 
O sucesso das respostas à adubação depende, além da aplicaçgo 
de quantidades adequadas de fertilizantes, das épocas de aplicacáo e da 
localizaçáo correta do adubo w solo. Os adubos nitrogenados e potsmi- 
cos, devido h grande mobilidade no solo, devem ter sua splica@o pam-  
lada. 
2.7, Capinas 
As ervas daninhas concorrem em d p a ,  nutrientes e luz, alCm de 
servir como hospedeiras de muitas pragas e doenças. Em funçáo disto, as 
culturas devem estar livres de ervas, principalmente ws primeiros m e k  
de desenvolvimento da planta. O controle das emas pode ser feito por 
meios mecânicos ou química, com o uso da enxada, cultivador de tm$m 
animal ou tratorimdo e heablcidas. 
O plantio de determinada cultura no mesmo terreno, ano após 
ano, é prltica que deve ser evitada tanto quanto possível, a fim de não 
favorecer a ocorrência de pragas e doenças. É desejável que o agricultor 
mude, a cada dois anos, as culturas intercalares empregadas, a fim de 
evitar que os rendimentos se tornem decrescentes a cada ano. 
Para alguns fungos habitantes do solo, tais como Rhizoctonia sp. 
e Fusariurn sp., a rotação de culturas pode ser pouco eficiente. No en- 
tanto, para organismos não habitantes do solo, como Colletuthichum 
Iindemuthianum e Xanth~monas ghaseoli, sua utilização pode dimi- 
nuir o potencial do inóculo a níveis aceitáveis. Recomenda-se que a ro- 
ta960 seja feita incluindo culturas n5o pertencentes 2 família das legu- 
minosas. 
2.9. Pragas 
Um pomar cítrico, seja em monocultivo ou intercalado, constitui 
um ecossistema complexo, onde milhares de espécies de insetos convi- 
vem em interação permanente. 
Além dos insetos que causam prejuízos, ocorre uma grande 
quantidade de inimigos naturais que contribuem controlando a popu- 
lação dos insetos pragas. A intensidade e frequência com que estas pra- 
gas ocorrem dependem, em grande ?arte, de modo como o citricultor 
conduz o pomar. A execuçáo correta dos tratos culturais é de fundamen- 
tal importilncia para o equilibrio populacional entre os insetos pragas e 
inimiga naturais. 
As pulverizaçóes com inseticidas devem ser feitas de maneira 
cuidadosa, preferentemente dirigidas às áreas foco e nas épocas deter- 
minadas, a fim de evitar a destruição de inimigm naturais e o desequili- 
brio do complexo ecossistema que constitui o pomar de citros. 
Visando estimular o aprimoramento, nó uw, de culturas interca- 
lares, o CNPMF avaliou o desempenho de dez culturas intercalares em 
pomar jovem de citros, dentre as quais se incluem abacaxi, amendoim, 
batata-doce, feijão, inhame, mamão, mandioca e milho. A grande vanta- 
gem do cultivo intercalar se traduz na obtençáo de alimento e de capital 
a curto prazo, durante a fase improdutiva do pomar de citros. A seguir é 
apresentada a expectativa da produtividade para as wndipóes do 
RecBncavo Baiano, obedecidas as recomendaç6es previstas no presente 
sistema de produçáo (Tabela 2). 
TABELA 2 - Produfóes médias pisristas para dgumas cultuns imtcr- 
calam, nas condiws do RecBncawi Baiano 
Cultura intercalar Rendimen tohectare 
Abacaxi 20.000 frutos 
Amendoim cum casca 
Batata doce 
Feijão 
Feijão macassar 
Inhame 
Mamão 
Mandioca 
Milho 
Maracuj6 
a Total relativo Ba produçóes do 12 e 20 anos. 
A N E X O S  
ANEXO 1 - Custo de produqo por hectare pra a cultura da a b a d  intercalada cxim d- 
tros - Cruz das Almas(BA), março, 19% 
Esp8cificaçSo Unldidade Quantidcmde Valor VS$) 
I. INSUMOS 
M u d ~  
U S i  
Su perfosfato simplm 
Cloreto de pothio 
Herbicida 
Inseticida 
Carbureto de alicio 
2 PERPARO DO SOLO E PILANTIO 
Araseto 
Gradagem 
Marcação 
Seleção de mirdeis 
Coveamento e plantio 
4. rn]LHErTA 
Colrtreita manual 
Transporte interna 
Auxiiiar transporte 
uma 
kg 
kg 
h3 
I 
I 
kg 
S. REDIMENTO frutos m.0  
6. DESPESA TOTAL (USS) 1,tSsk 
,=NEXO 2 - Custo de produw por hectare para a altura do mamão Intemlada com ci- 
tm - Crilz âas AlWBA),  março, f 993 
Uafdade Quaatklade Valor (USS) 
12 ano 2 a n o  19 ano 2 ano 
I* msUM0s 
Mudm (3 mudaelama) uma 
&tem de ~ d - 3  
Uréia kg 
Superfmfato drnples kg 
Sulfato de potsssh Lg 
Fungicida kg 
2 PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Gradagem Mr 
Marca* NJD 
Caveamento fI/D 
Plantio H.D 
3. m m s  ÇULTU1RAIS 
M u  barai) na a-# a HID 
AdubaçAs cobertura WD 
Aplicaçáo iungicida Ml 
Capinas manuais (4) HID 
Desbaste de plantas Ml 
Desbaste de frutos WD 
4. COLHEITA E BENEFikMENTO 
Colheita manual WD 
Transporte interno hlu 
Auxiliar transporte HJD 
IIeneíMamen tolEnibalagem H/a 
6. DESPESA TOTAL (US) 1,844.65 39Z12 
ANEXO 3 - Custo de pdução por hectare para a cultura do inhame intemlada com ci- 
t rm - Cruz das Almas(BA), março, 1993 
I. INSUMOS 
Sementes(CappSes) 
Fsterct, de gado 
Varas ( *) 
Inseticida 
2. PREPARO DO SOLO E PUNTIO 
A m o  
M a r w o  
Preparo de mmúh&s 
Preparo de sementes 
Semeadura e plantio 
3. LRATOS CULTURAIS 
Adubaqo de cobertura 
Cobertura morta 
Eqtaquearnenlto 
Condução das ramas 
Capinas (3) 
Apliwçáo de inseticidas 
4. COLEI-ILLA E TRANSPORTE 
Colheita 
Transporte 
5. RENDIMENTO 
uma 
t 
uma 
I 
(*) Considerou-se que 80% das wraa a o  reutilhdas m, 20 ano. 
ANEXO 4 - Cusio dt w u ç f b  pr he&m para a altura da mandioca intercalada com 
dtrm - (=niz das AirnzqBA), m a p *  1m 
EspedficaFgo Unidade Quantidade Vabr (USS) 
2 PREPARO DO SOLO E PIAN'TIO 
m g e m  b/rt 2 17.93 
WD 1 251 
amamento TEJD 5 1255 
~ c p r t p a t o ~  HID 2 5.02 
Planth HlD 4 10.04 
3. TRATOS CULTüRAIS 
mplnsa (3) 

ANEXO 6 - b a t o  dc poduçáa p hectare para a cultura do amendoim htemlada com 
dtm - (Xuz Ahu(BA), março, 1!W3 
Quantidade Valor(üS$) 
2 PREPARO DO SOLO E PL4NTiO 
Gradagem 
Ma- 
P b i l o  
3. TRATOS CULTUIEAES 
m m  (2) 
A d u W  
a C O ~ A  E TRANSPORTE 
Gothtita 
mcraport h t e m  
-0 7 - Custo de produqo por hectare para a cultura do feijm intemlada com ci- 
Em - Cruz das A l W A ) ,  manp, 1993 
Es~ficaç.40 Unidade Quantidade Valw VS$) 
- -. - .- .. . . . .  . 
1. INSUMOS 
Sementes kt! 30 
Uiéia kg 30 
Superfmfato simples kl3 167 
Saairia sc 14 
2 PREPARO DO SOLO E PLANRO 
Gradagem h/tr 2 
Marçaçáo Em 1 
Çaveamen to e Plantio H/D 6 
3. TRATOS CUETWIWlS 
Capinas manuais (23 
Adubação 
4. COLHEITA, BENEFICLAMENTO E ARMAZENAGEM 
Colheita manual H/D 4 
Beneficiamento I-VD 4 
Eosacamen to Em 4 
Transporte interno Wr T 
Auxiliar transporte I-m 03 
DESPESA TOTAL @E$) la4B 
ANEXO 8 - Custo de p d u ç t b  por hectare para a cultura da boitata doce intercalada 
oem dtros - Cniz dm AbaspA], março, 19i3 
-. - -. . . . - -. - - - - - -. . - 
1. INSUMOS 
Uréia kS 50 
Superfmfato simpies kS 110 
2 PREPARO DO SOLO E F ~ O  
-IFm m 2 
HJD 1 
Preparo dos amalh&s H/D 15 
R8mas (tramprte) Mr 2 
Preparo áas ramas H/D 2 
Plantio m 4 
3. TRATOS CULTURAIS 
(21 
Adubç& na cova 
Mu- de cabertuta 
4. COLHEITA, BENEF'I- ETRANSPORTE 
Cdhita manual wD 12 
mpwl rn 2 
Tnuispotte fnltrno b/tr 2 
2 PREPARO DO SOU) E -0 
-lFt-IH/D) 
-0tr) 
-wPIMr) 
Chadagtm WI 
V C H / D )  
--to p3.m) 
N u b a F g o = - W )  
-hwl 
DBPESAS TOTAIS (USS) 1,-,76 1- 351.75 
Fantc: COELHO, Y. úa S., EMBRAPA(arPMIF, mqa 1993. 
Qwiot. vala 
CvW 
1. mswM05 
U*WI 
*perfasEat~'W=W 
-0 de patãssio &i31 
chlcafh (kg) 
6kamlaeratTtbns(t) 
--O 
sumo de CObFe pg) 
- v w m  
-~põwl 
&i hidratada (kg) 

